           CELEBRAR  O AMOR DE DEUS NA CONFRATERNIZAÇÃO

28 Agosto -  22º Dom. - 2016

(1)   RITO INICIAL
Irmãs e irmãos,  na prestação de serviços, a generosidade enobrece nosso ser e agir. É o que celebramos: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém! Grande é Deus,   seu amor promove simples e humilhados. Relações de solidariedade geram autenticidade. E ser autêntico na fé é compartilhar o bem-estar. 

CANTO DE ENTRADA
  (2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Relacionar-se promove na doação. Mesquinhez exclui os mais carentes.  AMOR fui egoísta.  Piedade, não assumi carências. Digno se faz quem ajuda menos favorecidos.  Prepotente, fomentei omissão.  DOAÇÃO, não fui amigo.  Piedade, me farei próximo. Iluminado é quem presta socorro. Solidariedade dá consistência às relações. LUZ divina, apeguei-me demais.  Piedade, abraçarei o bem. Envolvidos pelo perdão de Deus, assumiremos serviço social – em nome do Pai... Longe de nós a omissão que desfigura. Sob a bênção divina,  generosidade fraterna.
 
(3)LITURGIA DA PALAVRA 
Leitura do livro do Eclesiástico – 3,19-31

O poder de Deus é grande quando é glorificado pelos humildes. Não se detenha no que é muito difícil para você, não investigue coisas que vão além de suas capacidades. Empenhe-se naquilo que lhe foi ordenado, e não se angustie por coisas acima de seu alcance. A mente sábia medita a parábola, e o aprendiz procura ter ouvido atento. Quem retribui com generosidade, armazena para o futuro e quando sentir uma fraqueza, encontrará apoio. PALAVRA DO SENHOR. 

Deus-Amigo  está convosco...

Proclamação da Boa Nova segundo a comunidade de Lucas – 14,1.7-14
Em dia de sábado, Jesus foi almoçar na casa de um dos chefes dos fariseus. Ele notou como os convidados escolhiam lugares de destaque. Disse, então, aos presentes: «Se alguém convida você para uma festa, não ocupe o primeiro lugar. Pode haver um convidado mais importante; então, o dono da casa poderá dizer-lhe: “É melhor mostrar-se discreto; para não se envergonhar,  é melhor  ocupar o último lugar. Assim, quando chegar quem o convidou, ele dirá: “Amigo, venha mais para frente”. E isso vai ser uma honra para você. “De fato, quem se eleva será humilhado, e quem se humilha será honrado.» Jesus ainda disse: «Quando você celebrar um almoço ou jantar, não convide só amigos, parentes ou Evizinhos

 HYPERLINK "http://www.paulus.com.br/BP/29J.HTM" . stes, em troca, convidarão você,  o que será uma recompensa. Pelo contrário, derquando

 HYPERLINK "http://www.paulus.com.br/BP/L2.HTM"   uma festa, convide também alguns estranhos ou humildes. Então, poderá sentir-se feliz! Porque eles não lhe podem retribuir. A você, Deus mesmo há de recompensar.»  PALAVRAS DE SALVAÇÃO.
HOMILIA  -  CREIO
Oremos...: Deus-Amor, orientados pela Boa Nova, havemos de ajudar na construção de uma convivência melhor. Que vosso projeto de libertação nos inspire pela mensagem de Jesus - na unidade do Espírito Santo. Amém!

VIVÊNCIA CRISTÃ

Deus: de braços abertos -

benfeitor universal.
Jesus, mensageiro do bem -

exemplo de fraternidade.

Espírito Santo, luz para todos -

sabedoria no viver.

Igreja sem discriminação -

a serviço de todos.

Cristãos, chamados à doação -

justiça na convivência.

Ressurreição: nosso destino –

vida em plenitude.


(4) OFERTÓRIO
Orai, irmãos...  Nossa oferta é a dedicação de voluntários e a colaboração a favor dos que precisam: cada gesto praticado em defesa da vida e do bem comum. Sob a inspiração de Jesus, na unidade do Espírito Santo. Amém!


(5) LOUVOR
Deus-Amor está conosco... Corações ao alto... Demos graças... Irmãs e irmãos, a todos se dirige o convite: aproximar-nos da Mesa do Amor. Isto é digno de nossa gratidão.  Louvamos a Deus, sua bondade envolve todos. A Boa Notícia é anunciada. Louvamos Jesus, nosso Irmão: revela a dignidade de pequenos. A convivência se humaniza, a salvação acontece. Louvamos o Espírito Santo: educa-nos em acolhida fraterna. No céu e na terra, unidos no mesmo compromisso de partilhar - demos glória!   SANTO... 

6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA  (Nº2)
Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar estas oferendas, as envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que se tornem para nós Cristo Jesus, Filho vosso e nosso Senhor. Santificai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando solidário a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças... o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:TOMAI TODOS, E COMEI: ISTO É MEU CORPO                                                   (- todos unidos no amor -) 
SEREI ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE,                                                    (- tantos unidos na doação -)                                                                                 SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA CELEBRAR A REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Toda vez que comemos deste pão e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, oferecemos o pão da vida e o cálice da salvação. A vós, Pai, agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso conviver. Agrade-vos nossa oferta. Pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito Santo na unidade da fé. Formemos um só corpo, um só espírito. Olhai vossa Igreja presente no mundo todo: cresça em caridade pela generosidade de todos nós - do papa Francisco, de nossos bispos e padres e de todos que servem vosso povo. Perseveremos em vosso amor.  

(INTENÇÕES)

Acolhei nossas irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição e todos que partiram desta vida: estejam junto a vós na luz de vossa bondade. Perseveremos em vossos caminhos. Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus, filho vosso. A nós todos concedei o convívio dos santificados. POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO, A VÓS, DEUS-AMOR,  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO, TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA, AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM. (Introdução ao PAI NOSSO)

Preservai-nos de males, ó Pai, e dai-nos hoje vossa paz. Ajudados por vossa bondade, sejamos livres de pecados e protegidos em perigos, enquanto aguardamos a manifestação de Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo,  dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olheis nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe a paz e a unidade. Vós que sois Deus, Pai, Filho e o Espírito Santo. AMEM!  A paz de nosso Deus está sempre conosco. O amor de Cristo nos uniu.

7) Rito da comunhão - ORAÇÃO FINAL
Oremos.... Revigorados pela Palavra e pelo Pão, sejamos generosos na partilha. Nossa vida se faça testemunho. Esta é a bênção para todos: firmeza nas atitudes e generosidade nas relações. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém! Abençoados, nossa presença faz a diferença.  Mãos à obra. Até domingo que vem. Contem comigo. Seremos testemunhas.
APELO  À  COMUNIDADE
Prestadores de Serviços

Em promoção humana, todo serviço ao próximo é culto a Deus. Ajudar a quem precisa é doar a si mesmo. A medida desse amor não diz propriamente respeito a uma necessidade alheia, mas ao que nós nos propomos a doar. O que de bem fazemos  a outros é  de fato o que realmente oferecemos a Deus (Mt. 18,5).
A essência da prática da fé nada tem a ver com abundância de orações ou solenidade em celebrações; ela se mede pela generosidade em serviços a carentes. O decisivo é identificar o rosto de Cristo com o de pessoas necessitadas. O simplesmente religioso ou ritual vale pouco; o gesto de doar-se é a essência.

As pessoas em estado de carência – tanto material como espiritual – merecem nossa atenção, embora perto e longe haja os que decidem priorizar e solenizar ritos e celebrações. É comum haver quem prefira ritos, em vez de qualidade em relações, no compromisso com marginalizados, carentes e enfermos.

De fato, caridade requer dedicação, espírito de sacrifício, doação e renúncia. O mais importante não é o que somos capazes de doar, mas seguir e atualizar o exemplo de Jesus. É ele que nos pede seguir em seus passos. Se amarmos uns aos outros, cristianizaremos a convivência e seremos mais felizes. 

===== 

Frei Cláudio
